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RESUMO: Objetivo: caracterizar os indicadores bibliométricos da produção científica 

disponível em periódicos online que abordam a ansiedade no período pré-operatório. 

Método: Trata-se de uma análise bibliométrica descritiva com abordagem quantitativa de 

base documental. Para a busca utilizou-se sete bases de dados, com os descritores 

“ansiedade” e “período pré-operatório”. Realizado análise estatística descritiva simples. 

Resultados: Foram encontrados 10224 artigos e após análises 148 artigos constituíram-se 

a amostra do estudo. Conclusão: Os indicadores bibliométricos indicam que a produção 

científica acerca da ansiedade pré-operatória destaca-se no âmbito nacional e 

internacional, tendo portanto, predomínio as publicações nacionais no idioma inglês, com 

sistema de produção em coautoria; o Brasil, os EUA e a Turquia foram os países que mais 

publicaram, sendo a grande maioria no cenário acadêmico das universidades brasileiras. 

As publicações foram realizadas por diferentes áreas do conhecimento, com destaque para 

as áreas médica e de enfermagem, o que indica um caráter interdisciplinar acerca da 

temática. 

PALAVRAS-CHAVE: Ansiedade; Período Pré-operatório; Procedimentos 

Cirúrgicos Operatórios; Saúde; Revisão. 

 

ANXIETY IN THE PREOPERATIVE PERIOD: A BIBLIOMETRIC ANALYSIS 

 

ABSTRACT: Objective: to characterize the bibliometric indicators of science available 

in online journals that address anxiety in the preoperative period. Method: This is a 

descriptive bibliometric analysis with a document-based quantitative approach. For the 

search, seven databases were used, with the descriptors “anxiety” and “preoperative 
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period”. Simple descriptive statistical analysis. Results: 10224 articles were found and 

after analysis 148 articles constituted the study sample. Conclusion: The bibliometric 

indicators indicate that the scientific production about pre-surgical anxiety stands out at 

the national and international level, having, therefore, domain of national publications in 

the English language, with a co-authorship production system; Brazil, the USA and 

Turkey were the countries that published the most, with the vast majority in the academic 

scenario of Brazilian universities. The publications were carried out by different areas of 

knowledge, with emphasis on the medical and nursing areas, which indicates an 

interdisciplinary character regarding the theme. 

KEYWORDS: Anxiety; Preoperative Period; Surgical Procedures, Operative; Health; 

Review. 

 

ANSIEDAD EN EL PERIODO PREOPERATORIO: UN ANÁLISIS 

BIBLIOMÉTRICO 

 

RESUMEN: Objetivo: Caracterizar los indicadores bibliométricos de la producción 

científica disponible en revistas online que abordan la ansiedad en el periodo preoperato-

rio. Método: Se trata de un análisis bibliométrico descriptivo con un enfoque cuantitativo 

de base documental. Para a busca utilizou-se sete bases de dados, com os descritores "an-

siedade" e "período pré-operatório". Se realizó un análisis estadístico descriptivo simple. 

Resultados: Fueron encontrados 10224 artículos y después del análisis 148 artículos con-

stituyeron la muestra del estudio. Conclusión: Los indicadores bibliométricos indican que 

la producción científica sobre ansiedad preoperatoria se destaca nacional e internacional-

mente, con predominio, por lo tanto, de publicaciones nacionales en inglés, con sistema 

de producción en coautoría; Brasil, EE.UU. y Turquía fueron los países que más publica-

ron, y la gran mayoría en el ámbito académico de universidades brasileñas. Las publica-

ciones fueron realizadas por diferentes áreas del conocimiento, especialmente las áreas 

médica y de enfermería, lo que indica un carácter interdisciplinario sobre el tema. 

PALABRAS CLAVE: Ansiedad; Período Preoperatorio; Procedimientos Operatorios 

Quirúrgicos; Salud; Revisión. 

 

1. INTRODUÇÃO 

Mesmo com inovações tecnológicas e aumento na qualidade das intervenções, a 

cirurgia é considerada um momento difícil, e um desafio para o ser humano trazendo-lhes 

limitações pré e pós-cirúrgicas como mudanças nos hábitos de vida, além de 

vulnerabilidade do transoperatório, o que pode gerar níveis consideráveis de ansiedade 

(TARASOUTCHI, F. et al, 2011). 

Na prática, o procedimento cirúrgico é dividido em três fases distintas: pré-

operatória, transoperatória e a pós-operatória. Cada uma delas tem suas particularidades, 
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sendo de extrema importância para o sucesso do procedimento e para a recuperação da 

saúde do paciente (PAZ, T. A. S.; SOUZA, N. B., 2019). 

O pré-operatório têm destaque por ser justamente o período em que o paciente 

experimenta maior vulnerabilidade em suas necessidades, tanto fisiológicas quanto 

psicológicas o que, por sua vez, gera maior propensão ao desequilíbrio. Estudo clínico 

demonstra que os pacientes sentem ansiedade antes de qualquer operação ser planejada, 

mesmo para cirurgias minimamente invasivas, e a prevalência de ansiedade pode ser tão 

alta quanto 50-70%  (SHEPARDSON, R. L. et al., 2018). 

O resultado do quadro de ansiedade é o comprometimento direto do procedimento 

cirúrgico em si e de sua recuperação, uma vez que o estado emocional do paciente tem 

reflexos no funcionamento do sistema imunológico e na condição física geral, reduzindo 

a sensação de bem-estar e acarretando outros problemas à saúde, como o cancelamento 

da cirurgia e a dificuldade para a plena recuperação (EKINCI, M. et al., 2017). 

A atuação do profissional da saúde no período que antecede a cirurgia tem 

fundamental importância, tanto pelo contato direto com o paciente em um momento 

vulnerável de incerteza, medo e ansiedade, como pela capacidade em transmitir 

informações e sanar dúvidas, uma vez que, os profissionais são conhecedores dos 

aspectos técnicos que envolvem o procedimento cirúrgico, bem como dos aspectos 

humanos que envolvem o paciente (NICOLETTI, A. M. et al., 2021). 

Contudo, o período pré-operatório abrange aspectos tais como: o preparo físico e 

emocional do paciente para o procedimento, o desenvolvimento de atividades de 

orientação, a avaliação de riscos, entre outros, os quais visam diminuir o risco cirúrgico, 

promover a recuperação precoce e evitar complicações nos períodos seguintes 

(BENEVIDES, L. M. B. et al., 2020). 

Ante o exposto, o presente estudo tem como eixo norteador a seguinte questão: 

quais os indicadores bibliométricos da produção científica disponível em 

periódicos online acerca da ansiedade no período pré-operatório? Para tanto, a pesquisa 

tem como objetivo geral caracterizar os indicadores bibliométricos da produção científica 

disponível em periódicos online que abordam a ansiedade no período pré-operatório e 

como objetivos específicos identificar o ano de publicação e os idiomas dos estudos 

publicados entre 2009 e 2019, verificar o número de autores envolvidos nos estudos 

destacando se as produções são uni ou multiprofissionais, apontar a área de formação dos 

primeiros autores, indicar o ambiente descrito nos estudos, apontar os países de origem 

das pesquisas e constatar as instituições mais produtivas acerca da temática. 
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2. MÉTODO 

Trata-se de um estudo bibliométrico descritivo, com abordagem quantitativa de 

base documental, que consiste em quantificar a produção e a comunicação científica com 

o escopo de difundir publicações, produtividade de autores e instituições, com o objetivo 

de evidenciar o crescimento da ciência e o impacto de publicações diante do cenário 

internacional (HUTCHINS, B. et al., 2016). Ademais, o referido método, atrelado a outras 

abordagens, permite visualizar o conteúdo de artigos científicos e conhecer as dinâmicas 

e tendências da produção destes estudos (VOŠNER, H. B. et al, 2016). 

É oportuno assinalar que essa modalidade de investigação vem crescendo na área 

da saúde, merecendo destaque as seguintes publicações: produção científica em 

periódicos online sobre o novo coronavírus (COVID-19): pesquisa bibliométrica 

(COSTA, I. C. P. et al., 2020); produção científica sobre assédio moral e enfermagem: 

estudo bibliométrico (LUCENA, P. L. C. et al., 2018); produção científica da 

Classificação Internacional para a Prática de Enfermagem: estudo bibliométrico 

(BESERRA, P. J. F. et al., 2018). 

Para operacionalização da presente pesquisa, optou-se como fonte buscar 

evidências nas bases de dados eletrônicas. Decidiu-se incluir um grande número de bases 

de dados, objetivando fornecer uma investigação com maior alcance de produções 

cientificas sobre esta temática, abarcando desde bases com conteúdo multidisciplinares, 

até bases que apresentam literatura de um campo específico. Adicionalmente, as bases 

escolhidas destacam-se por sua abrangência no cenário internacional, dentre elas estão: 

Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS); Base de 

Dados de Enfermagem (BDENF); National Library of Medicine National Institutes of 

Health (PUBMED); Cumulative Index to Nursing and Allied Health Literature 

(CINAHL); Base de Dados de Psicologia (PSYCINFO); WEB OF SCIENCE; SCOPUS. 

Para tanto, foram selecionados os termos “ansiedade” e “período pré-operatório” nos 

Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e termos no Medical Subject Headings (MeSH) 

contendo os descritores adequados para a busca nas bases de dados. Esses termos foram 

combinados com os operadores booleanos AND e OR. A estratégia de busca utilizada foi 

adaptada às necessidades específicas de cada base de dados consultadas para esta revisão. 

O levantamento do corpus literário ocorreu nos meses de setembro a dezembro de 

2019. Para a seleção da amostra foram adotados os seguintes critérios de inclusão: 

publicações disponíveis em periódicos científicos no período de 2009 a 2019; textos em 

inglês, português e espanhol. Como critérios de exclusão, foram eliminadas as 

https://www.nlm.nih.gov/
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publicações nas modalidades: tese, dissertação, monografia, cartas ao editor, resumos 

publicados em anais e estudos duplicados; bem como artigos que envolviam cirurgias 

odontológicas e com amostras que abordavam pacientes com idade inferior a 18 anos. 

Elegeu-se o referido recorte temporal com vistas a analisar a produção acerca da temática 

num período que antecede a pandemia pelo novo Corona Vírus, uma vez que esta tem 

influência direta no quantitativo de cirurgias eletivas e nas respostas de ansiedade das 

pessoas. 

O processo de inclusão dos estudos foi sistematizado por meio da metodologia 

PRISMA (Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses) 

(PAGE, M. J. et al., 2021). Dessa forma, os títulos e os resumos dos artigos encontrados 

foram lidos e analisados, com vistas a eleger aqueles que fariam parte da pesquisa. Em 

situações de dúvida, os artigos passaram para a fase seguinte, que envolveu a leitura 

completa de cada um dos artigos selecionados, buscando-se confirmar a pertinência à 

questão de revisão e, em caso positivo, extração dos dados de interesse. Posteriormente, 

checaram-se os resultados dirimindo-se as discordâncias por consenso entre os revisores. 

Para facilitar a organização e análise dos dados, foi construído um instrumento 

com o software Excel, contemplando os indicadores bibliométricos. O instrumento de 

extração de dados foi baseado na identificação, objetivos, temática, descritores, desenho 

e métodos do estudo, além de informações a respeito dos participantes, intervenções e os 

resultados obtidos pelos estudos. 

Os dados obtidos dos referidos indicadores foram agrupados e analisados através 

de estatística descritiva baseada em percentual simples. 

A análise dos dados possibilitou a geração de tabelas, de gráficos e de mapa 

conceitual. As tabelas e os gráficos foram gerados com o auxílio do software Microsoft 

Excel. A geração do mapa conceitual foi criada com o apoio do software CmapTools®. 

Este software foi selecionado por ser gratuito, possuir versão na língua portuguesa e ser 

de fácil manuseio na construção de apresentações gráficas. Ressalta-se que Mapas 

conceituais são diagramas que trazem uma reflexão dos conceitos com o intuito de 

simplificar e ordenar os conteúdos abordados, de modo que sejam visualizados e 

analisados em profundidade e extensão (PARISOTO, M. F. et al., 2016). 

 

3. RESULTADOS 

Na primeira etapa do estudo, foram encontrados 10244 artigos. Após aplicação do 

filtro recorte temporal foram incluídos 594 estudos elegíveis. Foram excluídos 102 artigos 
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duplicados. No total 492 artigos foram selecionados para leitura de títulos e resumos. 

Após a leitura dos títulos e resumos, foram selecionados 202 artigos para a leitura na 

íntegra. Dos artigos avaliados (n=202), 148 atenderam aos critérios de elegibilidade desta 

revisão e foram incluídos neste estudo. 

Os motivos de exclusão foram: 9650 estudos encontraram-se fora do recorte 

temporal, 102 estudos eram duplicados, 135 estudos não corresponderam à temática de 

interesse, 155 estudos foram realizados em cenários fora de interesse do estudo, nove 

estudos foram realizados com menores de 18 anos e 45 estudos não responderam à 

questão norteadora. 

A Figura 1, apresenta o fluxograma detalhado do processo de seleção, inclusão e 

exclusão dos estudos, conforme o modelo PRISMA 2020 (PAGE, M. J. et al., 2021). 

 

Figura 1 – Fluxograma de busca dos artigos e critérios de seleção. Alfenas, MG, Brasil, 2021 
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Dentro do recorte temporal 2009-2019 e tendo como parâmetro o ano de 

publicação (Figura 2), foi possível observar que, dentre os artigos incluídos, o período de 

maior tendência de crescimento das publicações foi 2018-2016, sendo que 20 (13,5%) 

artigos foram publicados no ano de 2018; 15 (10,2%) em 2017 e 18 (12,2%) em 2016. 

Em 2019 foram publicados 12 (8,1%). Outro período que registou tendência de 

crescimento de publicações foi 2015-2011, com 14 (9,5%) artigos publicados em 2015; 

16 (10,9%) em 2014; 12 (8,1%) em 2013; 13 (8,8%) em 2012 e 15 (10,2%) em 2011. 

Dentre os anos de menor tendência de publicação, foi possível observar somente quatro 

(2,7%) artigos publicados em 2010 e nove (6,1%) em 2009. Aqui, cabe ressalva que nem 

todas as bases pesquisadas apresentaram publicações em todos os anos estabelecidos pelo 

recorte temporal. 

 

Figura 2- Distribuição das publicações dos estudos com base no recorte temporal 2009 a 2019. Alfenas, 

MG, Brasil, 2019 

 
 

Dentre os países de origem das pesquisas, 52 (35,2%) dos artigos tiveram suas 

pesquisas originadas no Brasil; 18 (12,2%) nos Estados Unidos; 11 (7,5%) na Turquia; 

sete (4,7%) na China; cinco (3,4%) na Espanha, na França e na Polônia. A Alemanha 

representou quatro (2,7%) publicações dos países de origem das pesquisas. A Coréia do 

Norte, o Reino Unido e a Hungria tiveram, igualmente, três (2,0%) trabalhos publicados. 

Dos países que originaram dois (1,4%) trabalhos, têm-se a Suécia, Portugal, Israel, 
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Austrália, Nepal, Islândia, Índia, Taiwan, Dinamarca, Coréia do Sul, Bélgica, Grécia e 

Suíça. 

No que se referiu ao parâmetro de idiomas dos periódicos inseridos no estudo, foi 

possível observar que, dentre os artigos incluídos, 95 (64,2%) foram publicados em 

inglês, evidenciando ser esta a língua mais utilizada quando da publicação de trabalhos 

voltados para a temática proposta para o presente estudo; 32 (21,6%) em português e 1 

(0,7%) artigo foi publicado em espanhol. Quanto às versões das publicações, foram 

identificados 10 (6,8%) artigos em inglês e português, nove (6,1%) em inglês, português 

e espanhol e um (0,7%) em inglês e espanhol (Figura 3). 

Figura 3- Descrição dos idiomas dos estudos publicados. Alfenas, MG, Brasil, 2019 
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Enfermagem, Pesquisa Cuidado Fundamental On Line e a Journal of PeriAnesthesia 

Nursing publicaram igualmente quatro (2,7%) estudos. Um quantitativo de três periódicos 

publicou três (2,0%) artigos cada um, 17 periódicos publicaram dois (1,4%) artigos cada 

e 79 periódicos publicaram um único (0,7) artigo sobre a temática no período estudado. 

 

Tabela 1 – Relação da publicação dos artigos de acordo com os periódicos, Alfenas, MG, 2019 

Variáveis Números de artigos % 
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Revista Brasileira de Enfermagem 04 2,7 
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Revista Pesquisa Cuidado Fundamental On Line 04 2,7 

Journal of PeriAnesthesia Nursing 04 2,7 

3 periódicos com três artigos cada 09 6,1 

17 periódicos com dois artigos cada 34 23,0 

79 periódicos com um artigo cada 79 53,3 

 

No que tange às instituições que realizaram os estudos, observa-se que a 

Universidade de Pernambuco e a Universidade de São Paulo, localizadas em estados 

brasileiros desenvolveram igualmente seis (4,0%) estudos. A Universidade do Rio de 

Janeiro e a Universidade de São Paulo de Ribeirão Preto, ambas desenvolveram cinco 

(3,4%) estudos. A Universidade Federal do Rio Grande do Sul, a Universidade Federal 

de Santa Catarina e a Universidade de Houston, situada nos Estados Unidos da América 

(EUA), desenvolveram três (2,0%) estudos cada. Um quantitativo de 12 instituições 

desenvolveram dois estudos cada uma e 93 instituições desenvolveram um estudo cada 

uma relacionado à temática de interesse e no período estudado. 

Quanto à área de formação dos primeiros autores, dentre os artigos incluídos no 

presente estudo, 71 (48,0%) são profissionais da área médica, e dentre eles destacam-se 

as áreas de anestesiologia, cirurgia, ortopedia, urologia; 66 (44,5%) são profissionais 

ligados à área de Enfermagem; sete (4,7%) são profissionais da Psicologia; as áreas de 

Terapia Ocupacional, Fisioterapia e Educação são representadas por um estudo cada uma 

e houve um estudo que não identificou a área de formação do autor. 

No que se referiu à identificação do cenário descrito nos estudos, dos artigos 

selecionados, 85 (57,5%) foram realizados em universidades, e 63 (42,5%) foram 

conduzidos em ambiente hospitalar. 

Dentre o número de autores envolvidos nos estudos, dos 148 artigos selecionados 

para a revisão bibliométrica, apenas seis (4,0%) foram trabalhos realizados por apenas 

um autor/pesquisador, o que caracteriza o estudo como uni profissional. Todavia, 142 

(96,0%) dos artigos incluídos foram trabalhos realizados por dois ou mais autores. Destes, 

115 (81,0%) foram realizados por dois a três autores/pesquisadores em cada trabalho e 

27 (19,0%) foram realizados por cinco ou mais autores/pesquisadores, caracterizando o 

estudo como multiprofissional. 

Da análise dos descritores e das palavras-chave emergiu o mapa conceitual 

(Figura 4). Evidenciou-se um quantitativo considerado de palavras-chaves e descritores 

utilizados nas produções científicas. Essas palavras-chave representavam uma grande 

diversidade, emergindo, assim, a necessidade da construção de um mapa conceitual para 
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melhor organização, compreensão e articulação entre esses termos, condensando-os a 

partir da similitude do seu sentido ou da relação morfológica entre as palavras. 

Portanto, por meio do mapa conceitual foram identificados conceitos-chave acerca 

da ansiedade pré-operatória, que foram unidos para mostrar suas conexões e proporcionar 

informações sobre o conteúdo, a estrutura e as inter-relações de conhecimento. Sob esse 

prisma, a partir do mapa construído nesse estudo, pôde-se apontar alguns aspectos 

importantes, como: tipos de estudos que abordam esta temática; sinais e sintomas gerados 

pela ansiedade; interferência; intervenções para minimizar; mensuração; cuidados em 

saúde; correlação com o tipo de procedimento cirúrgico. 

Figura 4. Mapa conceitual gerado a partir de descritores/palavras-chaves dos estudos incluídos na pesquisa 

bibliométrica. Alfenas- MG, Brasil, 2019 

 
 

4. DISCUSSÃO 

Pacientes submetidos a procedimentos cirúrgicos experimentam sentimentos de 

medo e ansiedade, podendo ser considerados reações esperadas ocasionadas em situações 

de risco, no entanto, podem também surgirem da perda da confiança e da autoestima 

(FIRMEZA, M. A. et al., 2016), que por vezes, podem contribuir para o desconforto 

durante todo o perioperatório (WALKER, E. M. K. et al., 2016). 

Neste sentido, destaca-se a importância dos profissionais de saúde prestarem 

assistência direta à ansiedade pré-operatória, com vistas a aliviar o sofrimento do paciente 

melhorando a qualidade da sua recuperação (ANDERSSON, V. et al., 2020). 

Ressalta-se que, as pesquisas tem um papel relevante na identificação da 

ansiedade pré-operatória e seus mecanismos de controle, as quais propiciam maiores 
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informações e atualizações do conhecimento, com vistas a uma melhor assistência 

prestada aos pacientes acometidos por esse sentimento. 

Neste contexto, esta análise bibliométrica mostra que foram publicadas inúmeras 

pesquisas nesta área, destacando-se uma maior produção científica nos anos de 2011, 

2015, 2016 e 2018 nos seguintes países: Brasil, Estados Unidos e Turquia. Não por 

coincidência, as instituições mais produtivas são brasileiras, as quais correspondem à 

Universidade Federal de Pernambuco e a Universidade de São Paulo (USP). A USP, 

considerada uma instituição pública, oferece o maior número de vagas de graduação e 

pós-graduação, consequentemente, formando o maior número de mestres e doutores do 

mundo, com a metade de toda a produção científica do estado de São Paulo e mais de 

25% da produção brasileira (BRASIL, 2009). 

No que concerne ao idioma de publicação, houve predomínio neste estudo do 

inglês. Sob esse prisma, destaca-se que a tendência de publicações de trabalhos científicos 

em língua inglesa é algo cada vez mais evidente. Estudo evidenciou que os artigos em 

inglês receberam mais citações do que aqueles publicados em outros idiomas, sendo que 

tal resultado, além de ser algo esperado, também corrobora com o fato de que o esforço 

por publicar em inglês é compensatório, ao se considerar a maior probabilidade de receber 

citações e, consequentemente, maior visibilidade, credibilidade e prestígio para a temática 

e para o pesquisador (DI BITETTI, M. S; FERRERAS, J. A., 2016). 

Quanto aos periódicos que mais publicaram acerca desta temática, o estudo aponta 

a Revista Brasileira de Anestesiologia e a Revista Latino-Americana de Enfermagem.  A 

primeira é o periódico oficial da Sociedade Brasileira de Anestesiologia, que publica 

artigos classificados como ensaios clínicos, com escopo na prática clínica, com o objetivo 

de fornecer ferramentas aplicadas ao anestesiologista e ao médico intensivista 

(ELSEVIER, 2021). 

Acerca da Revista Latino-Americana de Enfermagem, esta caracteriza-se como 

periódico nacional, de circulação internacional com sistema de publicação em fluxo 

contínuo (rolling pass), com publicações nos idiomas Português, Espanhol e Inglês, sendo 

afiliada à Associação Brasileira de Editores Científicos (ABEC) e indexada nas mais 

importantes bases indexadoras nacionais e internacionais (RLAE, 2021). 

Em relação à área de formação dos primeiros autores, a maioria das publicações 

provém da área médica, seguida da área de enfermagem. Isso demonstra que a temática 

em estudo é um tema de pesquisa multidisciplinar. Embora a investigação tenha 

demostrado o predomínio da área médica no desenvolvimento de trabalhos voltados a 
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temática em questão, outras áreas têm mostrado interesse em desenvolver estudos sobre 

a ansiedade pré-operatória, como a Enfermagem, a Psicologia, a Terapia Ocupacional, a 

Fisioterapia e a área da Educação. 

A maioria dos trabalhos incluídos nesta análise bibliométrica classificam-se como 

multiprofissionais, ou seja, são realizados por dois ou mais autores. Esse resultado indica 

uma tendência de publicações com coautorias, sendo que, cada pesquisador poderá 

aumentar a sua produtividade a partir das contribuições nas pesquisas subjacentes, já que 

esse aumento expressivo de publicações se constitui em uma demanda dos órgãos de 

fomento (PLUME, A.; VAN WEIJEN, D., 2014). 

No que tange os descritores/palavras-chaves, estes foram organizados e expostos 

esquematicamente em uma ordem sistemática, a partir da correlação e do significado entre 

os termos, apresentadas por meio de um mapa conceitual. Nesse mapa, há uma 

variabilidade de enfoques com abrangência de expressões, que formam oito eixos 

interligados entre si, quais sejam, tipos de estudos que abordam esta temática; sinais e 

sintomas gerados pela ansiedade; interferência; intervenções para minimizar; 

mensuração; cuidados em saúde; correlação com o tipo de procedimento cirúrgico. 

Identificou-se diferentes tipos de estudos que abordam a ansiedade pré-operatória 

tais como, ensaio clínico controlado randomizado, estudos qualitativos ancorados nos 

referenciais da história oral de vida e da fenomenologia, estudo de validação e 

multicêntrico. A heterogeneidade dos referenciais metodológicos para a condução de 

pesquisas, visa promover a construção e a translação do conhecimento, assim como, a 

difusão e a utilização dos resultados dos estudos. Assim, entende-se que as investigações 

em saúde devem abarcar variados tipos de estudos para que a produção do conhecimento 

possa ser capaz de preencher as lacunas existentes nas pesquisas, bem como, possibilitar 

a translação do conhecimento para a práxis profissional(6). 

Constatou-se a presença de diversos sinais e sintomas gerados pela ansiedade pré-

operatória, dentre os quais têm-se: depressão, estresse, dor e alterações emocionais e 

psicológicas. No período pré-operatório a presença de desequilíbrios 

emocionais/psicológicos e o aumento do nível do estresse são comuns, a espera pelo 

procedimento cirúrgico torna o paciente mais vulnerável, desencadeando sentimentos, 

principalmente a ansiedade, que pode refletir negativamente em seu estado de saúde 

(BANDEIRA, A. G. et al., 2022). 

Sugere-se que os distúrbios psicológicos e fisiológicos interferem na recuperação 

pós-operatória apresentando relação com a dor (PERIAÑEZ, C. A. H. et al., 2020), a 



 

 1118 
 

Arquivos de Ciências da Saúde da UNIPAR, Umuarama, v.27, n.3, p. 1106-1122, 2023.   ISSN 1982-114X 

 

satisfação (CAKMAK, M. et al., 2018) e a qualidade de vida (NETTO, M. B. et al., 2018) 

das pessoas expostas aos procedimentos cirúrgicos. Com o escopo de minimizar a 

ansiedade durante o pré-operatório, intervenções tem sido utilizadas tais como, as 

medidas farmacológicas como o uso de analgésicos (LAUFENBERG-FELDMANN, R. 

et al., 2018) e antidepressivos (CHOU, W. H. et al., 2016) tem sido utilizadas; as medidas 

não farmacológicas como as Práticas Integrativas e Complementares (JARUZEL, C. B. 

et al., 2019) e a orientação pré-operatória, as quais auxiliam no controle da ansiedade, 

melhorando o autocuidado do paciente (BAREL, O. S. et al, 2018). 

Contudo, a atuação dos profissionais de enfermagem se torna essencial no 

oferecimento de informações, na educação contínua dos pacientes e no engajamento do 

trabalho em equipe multidisciplinar envolvida no processo do cuidado (NICOLETTI, A. 

M. et al., 2021). 

Por fim, identificou-se diversos tipos de cirurgias e/ou procedimento associados a 

ansiedade, quais sejam: urológica, ortopédica, neurológica, oftalmológica, gástrica, 

ginecológica, cardiológica, oncológica e procedimento anestésico. Estudo demostra 

níveis de ansiedade mais altos em cirurgias que podem ocasionar a perda de órgãos ou 

que são relacionadas à malignidade (CAUMO,  W. et al., 2016). Pesquisa corrobora ao 

identificar que pacientes submetidos à cirurgias de pequeno porte apresentam um baixo 

nível de ansiedade (SAVAS, A.; CAPARLAR, O. C.; ERGIL, J., 2020). 

 

5. CONCLUSÃO 

Os indicadores bibliométricos indicam que a produção científica acerca da 

ansiedade pré-operatória tem relevante destaque no âmbito nacional e internacional. Os 

periódicos que mais publicaram foram os nacionais, o sistema de produção em coautoria 

foi o mais utilizado, as publicações estão disponíveis principalmente no idioma inglês; o 

Brasil, os EUA e a Turquia foram os países que mais publicaram esta temática e as 

produções foram realizadas em sua grande maioria no cenário acadêmico ao passo que as 

universidades brasileiras foram as que mais se destacaram. As publicações foram 

realizadas por diferentes áreas do conhecimento, com destaque para as áreas médica e de 

enfermagem, o que indica um caráter interdisciplinar acerca da temática. 

Analisando os descritores e as palavras-chaves percebeu-se a importância dos 

profissionais de enfermagem atuando com medidas não farmacológicas com vistas a 

diminuir a ansiedade, promover o conforto e melhorar a qualidade da assistência prestada. 

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1875459715001174#!
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=Caumo+W&cauthor_id=27799179
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O estudo aponta como limitação a não utilização da Lei de Bradford para avaliar 

a influência científica entre as revistas acadêmicas e também a impossibilidade de alcance 

da totalidade dos estudos, uma vez que se limitou a busca a partir do recorte temporal. 

Espera-se que futuras pesquisas possam ser desenvolvidas com esta temática com 

o intuito de contribuir com o crescimento e consolidação do saber científico, 

recomendando-se o desenvolvimento de pesquisas primárias no período pós-pandêmico 

do novo Corona Vírus, com o escopo de avaliar possíveis diferenças nos níveis de 

ansiedade de pacientes em período pré-operatório. 
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